PROJETO DE LEI Nº 68, DE 2017

Dá denominação de “Jornalista Hamilton Galhano” à ponte localizada na Rodovia SP-052, altura do km 216,510 e sobre o Rio Paraíba do Sul, no município de Cruzeiro. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Jornalista Hamilton Galhano” a ponte localizada na Rodovia SP-052, altura do km 216,510 e sobre o Rio Paraíba do Sul, no município de Cruzeiro.

Artigo 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

José Hamilton Prado Galhano nasceu em Cruzeiro no dia 25 de junho de 1942, foi o 4º de 9 filhos do casal já falecido Antonio Prado Galhano e Alice Medeiros Galhano. Casou-se com Icléia Moreira Galhano e teve três filhos, Antonio Arthur, Ana Elisa e o caçula José Hamilton Junior, além de dois netos, Luis Arthur e Ana Beatriz, filhos de seu primogênito. Faleceu em São Paulo, aos 70 anos de idade,  vítima de infarto em função de diabetes, no dia 03 de julho de 2012, e foi sepultado em Cruzeiro no dia seguinte.

Hamilton Galhano, como era conhecido, foi um dos fundadores da União Cruzeirense dos Estudantes, no final da década de 50 e início da década de 60 e aos vinte anos mudou-se para São Paulo para tentar sua carreira profissional. Trabalhou e se tornou bastante conhecido como jornalista esportivo, principalmente no rádio esportivo nacional e em redes de televisão. Além de jornalista com registro profissional, formou-se advogado e administrador de empresas. Também foi professor e empresário, além de um notório político não só atuando na região de Cruzeiro, mas em diversas regiões do Estado de São Paulo.

Conforme nos contou sua irmã Auxiliadora: “Passou grande parte da infância em Passa-Quatro(MG), onde fez o curso primário no Grupo Escolar e iniciou o curso ginasial no tradicional Ginásio São Miguel”.

“Quando criança, ainda, ia ao barbeiro e já narrava jogos de futebol, com muita imaginação e entusiasmo, muitas vezes usando uma simples latinha, contagiando os ouvintes, torcedores de um ou outro time. E para contentar os mais exaltados, acabava empatando a disputa, a fim de não desagradar ninguém. Ficava retido por horas, na barbearia, pois todos queriam ouví-lo, com sua empolgação, que assim narrava os jogos de botão, seus e de outros, sempre animando os adultos, parentes e amigos”.

“Ainda falando de sua infância, quando criança, Hamilton acompanhava o avô, aos comícios do Dr. Avelino Jr, nas vilas e bairros de Cruzeiro. Talvez daí sua raiz política. O avô paterno era "avelinista roxo" e a avó materna "ademarista", devido a estreitos laços de amizade com o Dr. José Diogo Bastos. Hamilton Galhano manteve posteriormente esses laços até os últimos dias do Dr. Bastos.” Conclui sua irmã.

Em Cruzeiro, já com a política na veia, Hamilton Galhano, fundou com outros colegas, a União Cruzeirense dos Estudantes, posteriormente filiada à UNE. Foi depois para São Paulo, cursar o Científico e trabalhar para o próprio sustento.

Falando do “Esportista por natureza”, sua introdução na radiodifusão foi proporcionada pelos trabalhos dos locutores da Rádio Mantiqueira de Cruzeiro - Getúlio Machado, Carlos Coelho e Luiz Pinheiro, entre outros. Recebeu sempre o incentivo desses amigos, entrando definitivamente para a emissora cruzeirense, iniciando assim sua brilhante carreira profissional de locutor esportivo. 

Com Luiz Pinheiro, passou a transmitir ao vivo, partidas de futebol do campeonato amador de Cruzeiro.Um verdadeiro marco da radiodifusão de Cruzeiro e região foi a primeira transmissão ao vivo, da Rádio Mantiqueira, de uma partida realizada no Estádio do Maracanã, que aconteceu em 1965, entre Botafogo X Santos, e foi irradiada por Hamilton Galhano, com comentários de Luiz Pinheiro.

A estréia de Galhano na Rádio Piratininga, em São Paulo, foi fartamente noticiada pela Gazeta Esportiva, o jornal de maior circulação na época, sendo Galhano considerado uma “grande revelação” vinda do interior paulista, principalmente porque era muito jovem naquele momento.

Hamilton, conforme nos disse seu filho mais velho, contava que o saudoso Professor Geninho, bibliotecário da Escola Estadual de Cruzeiro, e o hoje falecido e consagrado jurista Márcio Thomás Bastos, seu colega de infância, emprestavam seus gravadores a pilha para ele, a fim de que narrasse partidas de futebol nos campos de Cruzeiro, na beira dos campos, fazendo assim uma espécie de treinamento para sua futura carreira de radialista profissional. Hamilton sempre reconheceu que seu sucesso como locutor esportivo deveu-se a estes e outros muitos amigos que o apoiaram.

Quando trabalhou na TV Record, em S. Paulo, ajudando na produção do programa da Hebe Camargo, levou ao programa o Coral da Igreja Santa Cecília de Cruzeiro, visando principalmente promover a cidade de Cruzeiro. "Foi um grande sucesso, pois o coral era muito badalado e todos gostaram", disse Hamilton Galhano.

Hamilton Galhano foi jornalista e narrador esportivo entre 1959 e 1984 de diversos órgãos de imprensa, rádios e TVs, como no Jornal “O Estado de São Paulo”, Rádio Mantiqueira de Cruzeiro, e Rádios Marconi, Piratininga, Bandeirantes, Mulher, Rádio Novo Mundo (atual Rádio Capital) e Tupi, todas de São Paulo, mas foi na Rádio Jovem Pan, no final dos anos 60 até por volta de 1979, que se consagrou como Locutor Esportivo reconhecidíssimo a nível nacional, tendo trabalhado dentre outros nomes, com  Joseval Peixoto, Leônidas da Silva, Milton Neves, Randal Juliano, Orlando Duarte, Fausto Silva, Álvaro Paes Leme, José Paulo de Andrade, José Silvério, Fiori Giglioti, Enyo Rodrigues e outros tantos nomes consagrados do rádio esportivo e do jornalismo nacional. 

Deixou o rádio esportivo, definitivamente, em 1984, dando algumas “canjas” posteriormente em partidas do Cruzeiro Futebol Clube pela Rádio Mantiqueira e pela Rádio Cruzeiro, ao lado dentre outros do seu amigo e “mestre” como dizia, o saudoso Luíz Pinheiro. Nessas “canjas” um de seus objetivos principais era também, de alguma forma, colaborar para a promoção e crescimento do futebol na cidade e incentivar o clube principal da cidade.

Participou ativamente, também como Diretor do Cruzeiro Futebol Clube, das suas “jornadas” por todo o interior paulista e dos jogos do time, principalmente quando o clube teve seu auge, chegando ao que seria hoje a 2ª. Divisão do Futebol Paulista.

Seu último programa de rádio foi no início dos anos 90, aos sábados, um programa de entrevistas de grandes personalidades, durante aproximadamente dois anos e na Rádio Tupi de São Paulo, ao lado dos jornalistas Paulo de Paula e Claudemir Mazza, ambos já falecidos.

Sua última entrevista em uma emissora de rádio, foi no Programa “Roda Viva”, do seu amigo jornalista Jayme Ribeiro da Silva, em 10 de janeiro de 2011, na Rádio Mantiqueira de Cruzeiro, posteriormente publicada no “Jornal Regional” de Cruzeiro em 20 de janeiro de 2012, pelo jornalista Arvelos Vieira, onde “brinda” a todos com diversas histórias e “causos” interessantíssimos de Cruzeiro, de seu povo e de seus políticos.

Destacando aqui seu lado político em Cruzeiro,  com apenas 20 anos de idade, Hamilton Galhano esteve ao lado do ex-prefeito Hamilton Vieira Mendes, participando ativamente da campanha deste, à prefeitura, no ano de 1963. 

Continuando sua jornada política, Hamilton Galhano apoiou Nesralla Rubez na sua primeira eleição, em 1966, como Deputado Estadual, tornando-se posteriormente seu assessor, na Assembléia Legislativa de 1967 a 1970, onde atendia a todos de Cruzeiro e região. Nesta época, morando em São Paulo, já atuava como profissional do rádio e TV, e com muito esforço cursava a faculdade de Direito em São José dos Campos.

Em 1970, já consagrado como Radialista Esportivo, e por indicação de Nesralla Rubez, foi trabalhar também na Secretaria de Turismo do Estado, com o então Secretário Orlando Gabriel Zancaner, oportunidade em que pode ajudar o prefeito Hamilton Mendes na construção da obra da ESEFIC. Na ocasião, Galhano trouxe a Cruzeiro um famoso arquiteto de São Paulo, para ver e estudar o terreno onde se encontra instalada hoje a ESEFIC.

Uma das maiores tristezas que teve na política, sempre dizia, foi a morte do Deputado Estadual Nesralla Rubez, morto precocemente poucos anos mais tarde.

Outra passagem e realização política, foi quando, em meados dos anos 70, esteve com Maluly Neto que era Secretário de Governo de São Paulo, e solicitou a este, como homenagem a Nesralla Rubez, a instalação de um Posto de Atendimento ao Trabalhador (PAT), em Cruzeiro, e solicitado a levar o então prefeito Jorge Santiago, à São Paulo, assim foi feito e o Posto de Atendimento ao Trabalhador veio para Cruzeiro, sendo hoje uma realidade.

Um dos cargos públicos que mais se orgulhava, foi o de Administrador Regional ou Sub-prefeito de Itaquera-Guaianazes na capital paulista, região com mais de 3 milhões de habitantes na época, e que administrou de 1980 a 1982, e implementou o seu jeito humano, empreendedor e participativo de administrar.

Contava, que certa vez, despachando com o então governador do Estado Paulo Maluf, este lhe perguntou o que ele queria, como poderia lhe ajudar politicamente, e ele, humilde, sem saber o que pedir para si, lembrou o governador de um projeto antigo, uma idéia de se fazer uma estrada “nova”, em direção ao Vale do Paraíba e ao Rio de Janeiro. Algum tempo depois, o governador anunciava o início dos projetos do aeroporto de Cumbica e conseqüentemente os projetos da Rodovia dos Trabalhadores, atual Rodovia Ayrton Senna.

Já a COBAL-Companhia Brasileira de Abastecimento (que seria hoje a CONAB), com finalidade de fornecer gêneros alimentícios a preços bem mais baixos que o mercado convencional, e visando suprir as necessidades dos mais carentes, embora acessível a todos, veio para Cruzeiro por intermediação também direta de Galhano, que apoiou, em retribuição a esse benefício à cidade, a candidatura de Antonio Sales Leite, então presidente da COBAL, para Deputado Federal em 1982.  

Anos mais tarde, em 1988 e 1989, foi assessor e chefe de gabinete do Deputado Federal Roberto Cardoso Alves, então Ministro da Indústria e Comércio. Na ocasião, atendendo  pedido do Pe. Jonas Abib, da Canção Nova, que o solicitou, trabalhou muito por um centro de eventos para a realização do conhecido “Rebanhão”, em Cruzeiro, conseguiu e acompanhou o andamento dessa obra, hoje mais uma realidade, em Cruzeiro.

Tornou-se, por muitos anos, como alguns o chamavam de o "embaixador" de Cruzeiro na capital paulista, onde recebia e atendia inúmeros políticos de Cruzeiro e da região, como prefeitos, secretários, vereadores e militantes, principalmente quando tinham necessidade de algum encaminhamento na capital.

Socorreu a muitos, principalmente em questões políticas e administrativas, mas também em questões  pessoais, profissionais e de saúde, providenciando em alguns casos  vagas e internações em hospitais, e até ocasionalmente hospedando alguns cruzeirenses em sua residência paulistana.

Dizia que “a política é feita de companheirismo e gratidão”, tornando-se político por idealismo e vocação, para lutar, principalmente pelo bem comum, “pelos jovens e pelos mais necessitados” como dizia em seus comícios e discursos. Era fiel aos correligionários, mas atendia a todos, indistintamente de serem de seu grupo ou partido político, não tinha inimigos, tinha sim leais adversários, e tratava a todos com muito respeito. Vale ressaltar que sempre teve um excelente relacionamento com seus adversários políticos locais.

Como político, foi candidato diversas vezes, sempre tendo expressivas votações, ou “batendo na trave” como costumava brincar. Foi candidato a vereador por São Paulo em 1972, e fez, ”naquela época” quase 10.000 votos, o que para os dias atuais já seriam “muitos votos”, imaginemos naquela época. 

A Deputado Estadual, sua primeira candidatura foi em 1978, e teve em Cruzeiro aproximadamente, e pela ARENA, um partido anti-popular na época, a impressionante marca de aproximadamente 50% dos votos válidos da cidade, graças a seu carisma local.

Na seqüência, em 1982 foi candidato a vice-prefeito de Cruzeiro, na famosa “dobradinha H-H” , e Hamilton Galhano e Hamilton Vieira Mendes perderam por pouco a eleição. 

Em 1986, 1990, 1994 e 1998 foi novamente candidato a Deputado Estadual, sempre com votações expressivas e “boas” suplências, valendo ressaltar que em 1994, pelo PSDB, quando teve aproximados 20.000 votos, e quase 50% dos votos válidos de Cruzeiro, terminou aquela legislatura na 1ª suplência da coligação por apenas e “incríveis” 10 (dez) votos.

Não perdendo o “idealismo”, foi candidato em 2002 à Deputado Federal, e, mesmo sem saúde, com uma campanha extremamente humilde e sem recursos financeiros atingiu a impressionante marca de quase 10.000 votos. Foi sua última candidatura, e aí a saúde que já estava debilitada, não deixou que continuasse com sua carreira política.

Em paralelo, a sua jornada política, sempre dedicou-se também a sua carreira como advogado, e constituiu-se em um consagrado advogado nas áreas administrativa, tributária, civil e pública, prestando consultoria para diversos municípios do Estado, além de ter sido um empresário com enorme espírito empreendedor.

Sobre a SP-052 e a “ponte” que aqui propomos seja denominada Hamilton Galhano, vale a pena considerar que a rodovia é outra grande realização na qual Galhano também colaborou, mesmo que indiretamente, para Cruzeiro, pois a sua real concretização e dimensão se deu, de fato,  com a recém-inaugurada “terceira ponte” sobre o Rio Paraíba, na própria Rodovia Hamilton Mendes, em que vários políticos, personalidades e prefeitos, desde Hamilton Mendes, seu mentor e mais ferrenho “batalhador”, como Paulo Scamilla, Celso Lage, João Bastos, Fábio Guimarães, novamente Celso Lage e recentemente Ana Karin, se empenharam muito por sua construção. 

Destacamos aqui também, nesta propositura o Projeto de Lei nº 398/2008 do nobre Deputado Said Mourad, que gerou a LEI Nº 14.397, DE 12 DE ABRIL DE 2011, a qual dá a denominação de JOÃO BASTOS SOARES ao Viaduto  no km 216,050 também na Rodovia Hamilton Vieira Mendes - SP 052, sobre a estrada vicinal Nelson Romaneli. Este viaduto é próximo a ponte que aqui solicitamos a denominação.
Interessantíssimo,   e   vale   como   destaque   desta   Propositura  aqui   apresentada  é   que,   estará   contemplando   e   colocando,  de  uma certa  forma  e  “lado  a  lado” novamente, àqueles que talvez tenham sido, num passado recente, principalmente nas décadas de 1980 e 1990, 3 (três) dos maiores, indiscutivelmente, expoentes da política de Cruzeiro e da região: Hamilton Vieira  Mendes que dá seu nome a rodovia; João Bastos Soares que dá seu nome ao viaduto próximo a ponte aqui contemplada e sobre uma importante rodovia vicinal e complexo viário de acesso ao Bairro do Itagaçaba; e Hamilton Galhano nesta importante ponte sobre o Rio Paraíba. São ironias da vida e da justiça de Deus que agora fazem esses três grandes homens públicos de Cruzeiro estarem juntos novamente.
Galhano dizia sempre, que vários, prefeitos, secretários, vereadores, deputados e tantos outros, cada qual a sua maneira tiveram importância e participação nesse projeto tão importante para o desenvolvimento econômico de Cruzeiro e região, ligando a Rodovia Presidente Dutra diretamente ao sul de Minas Gerais. 

Estando numa inauguração do Rodoanel, em Carapicuiba, com o governador Geraldo Alckmin, e voltando a São Paulo de carona no helicóptero do governador, ao pousarem no Palácio do Governo, Hamilton Galhano aproveitou a oportunidade, e usou todo seu prestígio e amizade para pedir e insistir junto ao governador, e em nome do saudoso Hamilton Vieira Mendes e por Cruzeiro, pela “terceira ponte”, a qual agora têm aqui a oportunidade de denominá-la. 

Totalmente desprovido de vaidades, Hamilton Galhano sempre  repetia que a “terceira ponte” foi resultado de um esforço conjunto e jamais de um esforço isolado.

Sua missão sempre foi ajudar Cruzeiro, usando sempre todo seu prestígio e contatos junto aos inúmeros políticos, empresários e personalidades que conheceu em sua trajetória de vida e profissional, para colaborar com Cruzeiro.

Sua generosidade e abnegação ficarão para sempre na memória dos que o conheceram mais de perto e tiveram a felicidade da sua convivência, puderam constatar o espírito elevado, a humildade da mente privilegiada e brilhante, do excepcional orador, vibrante e irrepreensível, e, sobretudo, a bondade e sentimentos de compaixão, pelos mais necessitados, os quais atendia, indistintamente, sem negligenciar nenhum. 

Hamilton Galhano, merece, o eterno carinho, admiração, respeito e agradecimento pela felicidade que trouxe à todos, a sua família e à Cruzeiro, terra que tanto amou. 

Justa, portanto, a presente homenagem à memória de José Hamilton Prado Galhano. 

Sala das Sessões, em 23/2/2017.
a) Márcio Camargo - PSC

